
ASSINATURA DE 17 CONTRATOS DE SUBARRENDAMENTO, COM OPÇÃO  

DE COMPRA, NO EMPREENDIMENTO DA ROTUNDA DA RIBEIRA SECA  

  

Ponta Delgada, 2 de abril de 2014  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Estamos aqui, de forma simbólica, a marcar mais um momento de apresentação de 

resultados da ação do Governo dos Açores, em especial na área da política de apoio às 

famílias Açorianas, mais concretamente no domínio da Habitação.  

  

Aliás, vendo os que assinaram estes contratos, podemos dizer que hoje aqui, neste ato, se 

unem várias políticas do Governo. A política de habitação, é certo, a política de apoio à 

juventude, a política de estabilidade familiar e, também, de apoio à fixação de jovens nas 

nossas comunidades.  

  

Neste caso em concreto, trata-se de 17 apartamentos situados no empreendimento da 

rotunda da Ribeira Seca, no concelho da Ribeira Grande, que se destinam, 

fundamentalmente, ao apoio a casais jovens.  

  

Desde 2010, um dos programas que o Governo tem nesta área - o programa Famílias com 

Futuro - já apoiou mais de 2.000 famílias Açorianas e isso dá bem nota daqueles que são 

os objetivos, daquele que é o trabalho que está a ser feito e que é direcionado para as 

Açorianas e Açorianos.  

  

Se assim é no programa Famílias com Futuro, numa outra área, a da reabilitação de 

habitações, o apoio dado às famílias Açorianas para que elas possam reabilitar as suas 

habitações, só no ano de 2013, abrangeu cerca de 500 agregados que foram apoiados num 

montante de três milhões de euros.  

  

Isso também é, obviamente, um esforço que o Governo faz direcionado para ajudar as 

famílias Açorianas. Se a isso juntarmos, por exemplo, os acordos que o Governo tem com 

as Câmaras Municipais da nossa Região, estamos a falar de mais de cerca 1.300 famílias, 

para além das que vos referi, que são também apoiadas no âmbito da habitação.  

  

Mas tudo isto não se resume a números. O que vemos aqui hoje são pessoas de carne e 

osso, Açorianos e Açorianas, gente jovem que quer construir a sua vida, gente que quer 

construir o seu futuro, a quem, desta forma, nós damos uma ajuda.  

  

Neste caso em concreto em especial, nós não entregamos apenas uma chave. Cada um 

dos senhores assumiu responsabilidades também para com a Região.  

  

Nesta modalidade, estamos a falar no caso em que há um subarrendamento, portanto, 

arrendaram estas casas e têm depois uma opção de compra. Mas, independentemente de 



exercerem essa opção de compra, há também uma responsabilidade que assumem, que 

não é com o Governo, o Governo é apenas um intermediário neste processo.  

O facto de assinarem este contrato é uma responsabilidade que estão a assumir para com 

todos os Açorianos, porque é com o dinheiro de todos os Açorianos que nós conseguimos 

fazer isto.  

  

É por aqui que também passa um sentido de solidariedade entre Açorianos. Os Açorianos 

que pagaram os seus impostos para que nós possamos fazer isto, mas também um sentido 

de dever, de obrigação e de responsabilidade da vossa parte, no sentido de obviamente 

estimar, independentemente de depois virem a exercer a opção de compra, estimar estas 

habitações, estes apartamentos que agora são colocados à vossa disposição.  

  

É, no fundo, uma circunstância particularmente feliz, porque significa que há aqui um 

contrato. Nós ajudamos com esta ajuda inicial e aquilo que necessitamos que seja 

assumido da vossa parte é o cuidar destas habitações e também, dentro daquilo que são 

as vossas possibilidades, ajudarem outros Açorianos noutras áreas, naquilo que se torna 

necessário para que, como Povo, possamos avançar e andar para a frente.  

  

Hoje, fundamentalmente, é um dia de festa para aqueles que aqui estão e a mim, como 

Presidente do Governo, resta-me desejar-vos as maiores felicidades. Que este contrato 

que hoje foi assinado seja a concretização de um bocadinho dos vossos sonhos. Se isso 

for assim, acho que todos nós estamos de parabéns porque, concretizados os vossos 

sonhos, criadas as condições para que possam ter sucesso, são também os Açores que se 

realizam, é também um bocadinho do sonho dos Açores que se realiza e, dessa forma, 

acho que é motivo de satisfação para todos.  

  

Os meus sinceros parabéns e as maiores felicidades.  

  

Muito obrigado.  

  


